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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
Amárgem 

"do ideal 
. '' 

Tenho vindo a adv agar a 
ideia do Caminho de Ferro do 
Minho-Litoral por Espozende, 
que não e, nem tem si Jo, um 
caso isolado-antes defendido por 
êste Jornal já h:í anos, e por ou­
tras pênas conspícuas tambem, 
e com iguais e bem fundamen­
tadas intenções. 

Tenho procurado, somente, 
para corresponder a um gentil 
convite que me fez o meu que­
rido amigo, Snr. Silva Vieira, e 
não porque eu me quizesse ar­
rogar a uma aventura, que essa, 
só depende da inergia dos 
habitante dáquém e além Cáva­
do. 

Sempre dentro das disponi­
bilidades da discussilo, a que ela 
me é susceptivel, e tratada con­
for~e sei e posso, sem sugestões 
alheias, que as não trnho encon· 
trado, mns estimaria muito vêl­
-las, dentro dos moldes de que 
tenho provas. Se as suges­
tões alheias me tivessem 
aparecido seriam por mim aco­
lhidas com a bizarria própria dos 
espiritos esclarecidos. 

... Mas, por alguns vezes, 
ja, que êste jornal publica algu­
mas considerações de certo cri­
tico, que embcra ás arremetidas; 
me reconheça direito de Jiscus­
sao, fére, contudo, as intenções 
mais mais puras, indiferente é 
de temer que pelo adiantar da 
questao, queira atê a inffuêncis 
de que;n não tem largado mão 
cfo assunto, por ser ... via de 
realisações. 

Eu sei ... modernamente, é 
assim como digo. Pelo caminho 
da minha vida, tenho encontra­
do muito disso. 

Se nao fôsse a minha persis­
tencia na imrrensa da Po,·oa ~ô· 
bre o Porto de J\ brigo dos pó­
v elros., nunca ele se bria, ou 
pelo mê1J11s por enqu:rnto. Po­
rém fui até certo ponto, em que, 
conquistada a grande victoria, a 
gloria não era so minha: tinha 
ue ser de toda a Póvoa. 

Rourinoia portu9uêsr9 
Olliando aos laços que sempre foram o amplexo dos . 

minhotos e transmontanos, -os mesmos olhos a verem 
no invesivel com o seslante da saude a patria distante. 
-os mesmos crwações a palpitar e a sentir o rincão 
longinquo que todos amamos e queremos tanto. o mes­
mo sangue a pulsar e a fazer sentir todas afs dôres e as 
mesmas alegrias, eu, quero oferecer entre (os ROUXI­
NUIS PORTUGUESES) á senhorita Isalinda Saramota 
estBs versos. para que ela, com a sua garganta de Rou­
xinol, possa entôar por tôda a parte, cnmo um leniti .. 
vo, a fortificar os rincões que outrora anexos,-formou 
a. Emerita Augusta Região, .que iberos. reltiberos e os 
romenos calcaram, mas que os luzitanos souberam re­
volver com o seu amor á terra, para construir essa ter­
ra linda que é nossa pntria e que se chama Portugal. 

A. VOZ DE TR.1lZ""OS-ItlO~TES 

TRAZ-OS MONTES!. .. TRAZ-OS-MONTES! ... 
-Rincão banhado de fontes 
Que tanta riqueza produz! ... 
Es fecunQ.o jardimzinho · 
Do MARAO mimoso ninho 
Que acalenta Jesus!. .. 

Do mundo são bem notaveis 
Teus vales. ferteis, saudaveis 
De VILARIÇA ad SABOR 
E o TAMEGA com o TUA 
Em desafios á Lua 
~hirmuram trovas d'amor 

Tua terra ribeirinha 
Onde a da OURA é rainha, 
Cheia de brilho e puja11ca ! ... 
--Faz realçar condições 
De PINHÃO-us corações 
Que vai de JURJÃES a BRAG~\NÇA. 

CALDAS SANTAS e MOLEDO 
Teem a virtude o segredo 
Do BARROSO, e cld PATUELA 
Onde ao romper das manh:ts 
A ribeira da MAÇÃS 
Vai cantur á de TUÉLA. 

De VILARf1:LHO a TINHí\LA 
Ue CAMPILHO a MIRANDELA 

A' margem 
"do ideal H 

* 
* * 

Acho critico, que se venha a 
contar no Espozendense 
com contradições, a barafustar 
de forma que atinge mesmo a­
quêles que julga não atingir_ 

-Sempre as houve! •.. 
Os processos de jornalismo, 

devem ser tidos em tão alto grau 
de manobrar os assuntos, as pa­
lavras, as pessoas, as terras, os 
povos,-emfim, as regiõeS''e' as 
emprêzas, que teem de ser cir­
cunspetissimos, o que nem sem-­
pre :acontece com aquêles que fa­
zendo da imprensa tribuna Oll' 

dela vivendo, querem falar co­
mo muito bem lhes apetece. 

-N:lo é bem assim. 
E' de notar, que entre o in­

teresse e o desínteresse, a boa­
-inteneão ainda é individua­
lismo 'bem manifesto.-Tem si­
do nossc caso. 

- Há quem se não queira 
incomodar por coisa nenhuma, 
como há quem goste de vêr 
outros em briga. 

-Há quem aprecie a luz da 
discussão, como há, ao mesmo 
tempo quem manifeste inveja pe­
la erudição. 

-Hà, quem se julgue no, 
direito de exigir satisfações,­
mas esquecem-se que Portugal é 
dos portuguêses e que dentro d0> 
país temos iguais direitos, quan­
do eles são baseados na discu­
tibilidade prática. 

Quem estas linhas escreve, 
foí sempre, no jornalismo do 
Norte um regionalista, e não ab­
dica do pouco Pástigio que lhe 
cabe, como, como um dos seus 
mais activos profissionais da Im­
prensa. 

Não se tem acamaradado ~om 
incorrectos, que por Vt:zes o la­
deia, porque sabe isolar-se um 
pouco para que não o contami­
nem as ~estilências oue trazem 
os bom'ens cbeg,1do~ Je Jespei­
tos.-Pois não com os J~ spei-

" 1 
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tos que se conquistam pugnas, 
mas com os vastos conhecimen­
tos e convincenti:!S argumenta· 
ções. 

Por isso, tenho me algo sen­
tido por palavras que a nossa fo­
Jha em letra redonda tem imprts­
so (embora indirtctamente). 

Mas fioue-se com elas quem 
com elas qt.1er fic.:r, que tu fica­
rei apênas com o desejo (embo­
ra Tago) de que o ideal que «O 
Espozendense, t a n tas 
vezes tem debatido, s~ja con­
vertido num facto, mais tarde ou 
mais cêdo. 

- E há-de sêl-o. 
Seremos, então ... portu­

guczinhos valentes mas, mais 
ainda, seremos depois regiona-
listas unidos. . 

Mas fica desde já aqui salva­
guardado o devido respeito por 
entidades invertidas em autori­
zados cargos, algumas das quais 
me teem disünguído com as 
suas estimas e considerações e a 
quem eu rendo a minha home­
nagem pelas suas espinhosas 
missões. 

Porto. JJ. 

•O Espozendense • 
Compram-se nesta typogra­

fia os numeros 1.296, de 22 de 
abril, i.297, do mesmo mês, 
i.301, de 27 de maio, i.304, de 
27 de Junho, J.310, de I9 de 
agosto, 1. 321, de 11 de novem­
bro, 1.322, idem, e 1.324, idem, 
todos do ano de 19 3 4. 

Pagam-se bem. 

Uma obra de nltun ff iistó ucleulla 

Enciclopédia Histórica de 
Portugal 

Dirigida por 

11. Duarte de Almeida 

O mais interessante arquivo 
da história pátria 

Todas as figuras da nossa His­
toria tem nesta obra o seu artigo 
especial. 

Todas as batalhas, conquistas, 
factos notavds, monumentos, etc., 
~ão narrados duma forma clara e 
concisa. 

Uma obra para portugueses es­
tudiosos, grande auxiliar do pr0fes­
sor, do estudante, do jornalista, etc. 

Esta obra é apresentada com um 
aspecto prático e económico~ em 
pequenos volumes artisticamente 
cartonados, cujo preço é de 10$00 
cada volume. Deve ficar completa 
em 12 volumes. 

Estão publicados os seis pri­
meiros volumes que se encontram 
á venda em todas as livrarias e ta· 
bacarias. 

Dirigir pedido3 a 

João Roma nu Tor1•es 
LIVRARIA EDITORA 

70, Rua Alexandre Herculano, 76-LlSBOA 

~ de Stitembro .- t ~:Uii 

E da REGUA ::. RA BAÇA 
-VILA REAL lindo bem 
Belo pedaco tamhem 
Que faz grande Portugal. 

* * * 
A voz DO ·•~no 

Oh MINHO! ... -Mimoso MINHO! 
De PORTUGAL és o ninho 
Onde jórra forte luz!. .. 
-Luz de Deus! ... -8anlo arpejo 
Que ali ficara do beijo 
Que um dia lhe déra Jesus! ... 

Oh BRACARA AUGUSTA Le1m1itaL,. 
Velha mas nova bonita 
Cheia de encanto e carinlio! ... 
Te puzeram tanta vez 
Do HORRALHO até ao &EREZ 
P'ra conservar meu cantinho. 

A Pl~NEDA e a BULHOSA 
SANTA LUZIA - formosas 
De VIANA - serranias ... 
-8ncantos da natureza 
Ondé a alma portuguêsa 
Transborda de alegrias. 

E' fresca a briza e suave 
Desde o MINHO até ao >\ VE ... 
O CÁ V ADO e LIMA tambem 
Sem pr~ correndo - suas margens 
Formam as lindas paisagens 
D'essas que Portugal tem. 

Verdes terras de p11mares 
-IJesde o BOURO até AMARES 
Vibra a alma em todo o canto 
Aquecida pelo sol 
Qne aquece o rouxinól 
Que entôa o cantcir santo. 

A PATRIA 
Sociedade Alent ... ji'­

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delcgaçao no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 
Teletone-4903 

Efectua 
SEGUROS DE Vllt.l 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Respon­
sabilidade Civil, Roubo, 

Agrícola, Acidentes, individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese. --s .. :> .7~.ãtJ8$t'f ~ 
!lgmte em FÃO E: ESPOZENDE 
António de Sá Pereira 

v4rmindo Eiras. 

MílBIUA n~ 11m 
Vende-se uma boa mo­

bilia de quarto, em no­
gueira ~;mericana e forros 
de flandres, composta de 
dez peças e onze espelhos 
de cristal, por preço muito 
barato, 

Tambem pode ser ven­
dida cada peça P,m sepa­
ra<lo. 

Preço ue ocasião. 

Informa a «Pensão Gar­
cia »-Espozende. 

Senhora da Bona.11ta 
Realisa-se no proximo do­

mingo, I I do corrente, a fest 1 

de Nossa Senhora d t B0n 1nça, 
na sua cap~la da praia, em F~o. 

~~------·------~--Futebol 
No ultimo domingo, 0 Es:-lo­

zende Sport Club ganhou ao O.s­
portivo de Fão por 8x 3. 

Viação-Espozendense 

Hovos Horários ~e Verão 
Partidas de Espozende parl 

Braga ás 7 ,40 e I 7 horas. 
Regresso de Braga ás 9,45 

e 18,45. 

E11imte tiiria tm a rnia Sme-lar 
A' s 9, 2 5 com regresso ao 

meio dia. 

t aoo ida e volta 
MENSALIDADES lllAIS BARATAS 

V. Ex.ª tem 
gosto em ter 
um rato bem ' 
feito? 

-Procure 
a&Haiataria 
Ferreira 
de 

AnmnioJ. Ferreira 
Roa i. º de Dezembro 

EspozendE 

~---------------~--
VENDE-SE 

Para partilhas a casa e eiradO. 
de lanadio com vinho, cortes. 
para gado, cobertos e grande eira 
de João Fidalgo, na freguesia de 
Palmeir:i, do logar do Faro, 

Para ver e itratar, em 
Palmeira com o mesmo e nesta 
vila com o Snr. JOÃO MA­
GALHÃES. Facilita-se o paga­
mento. 

POR 7$50· 
Uma lindissima caixa de pa­

pel fantasia, com 2) folhas e 2 5 
envelopes. o que há de mais a10-
derno.-A' venda na Livrar i.a 
«ESPOZENDENSE>>. 

Joel de Magalhães 
l!IEDICO 

Em Espozende das 9 ás 12 

e em Fao das 14 ás 15 
e meia horas 

Guias para envio de corres­
pondência oficial 

A' venda nesta redacção, aos 
melhores preços. 
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A os 11.-eneiados 
de 1931. 

E' feito o con\'ite aos sol­
dados, na situaçao de disponi­
bilidade ou licenciaJos das cL1s­
ses de l ')) 7 e anteriores com 
as especialidades de sen·rn­
tes de metralhadoras pesa· 
das e morteiros 81 mm. para 
irem servir na Colonia de Ma­
cau nos termos do Decreto n. 0 

q.309, de 23-3-927, devendo 
as pr~ças que aceitarem o con­
vite entregar as suas declara­
ções na Secretaria Jo Depósito 
de Praças dêstt regimento até ás 
1 3 horas Jo dia I 7 do corrente 
mês. 

S6 é aceite o ofercômento 
de praças que satisfaçam ás se­
guintes condições: 

a) - Terem bom compor­
tamento militar e 2.ª classe de 
comportamento); 

b) - Serem julgadas aptas 
para o serviço das colónias pela 
Junta Hospitalar de Inspecção 
do Hospital Militar Regional n. 0 

1; 
c) - Terem boa aparênc!a 

:nilitar e que nao tenham servi­
do na dita colonia; 

São preferidos os soldados 
que tenham os .seguintes ofi~i?s: 

a) -Pedrwos cum pratica 
de c.onstruçao de cimento; 

b) - Trolh<1s, carpinteiros, 
serralheiros ou serralheiros me­
canicos, electrecistas com práti­
ca de motores. 

Os vencimentos dos solda­
dos daquela Colónia é de pata· 
cas - 340,6 3 e aproximadamen­
te dois mil e trezentos escudos) 
anualmente, com alimentaçao e 
tardamento. 

As despezas de apresentação 
no regimente, á Junta Hospita­
lar no Porto, e em caso de apu · 
rados, no Deposito Militar Co­
lonial em Lisboa, são satisfeitas 
pelos oferecidos nos termos da 
nota n: 8){41 I) .887 de25de 
Julho de I 929. -----····-----tJ AS~ JIE~TCt 

Realisa-se, no proximo sa­
bado, 10 do corrennte, na Africa 
Ocidental (Cabo Verde), o casa­
mento da Ex.ma Snr." D. Ana 
Ja Silva Vieira, filha do nosso 
Director, com o Ex.mº Snr. João 
Velosa, funcioná rio superior da 
Companhia « T h e W este r n 
Telegraph C. 0 L.td». 

Aos nubentes sômos a <lese· 
jar as maiores fehciàades, do que 
sao dignos. 

Outro 
Realisou-se no ultimo saba­

do, o ·enlace do sr. Jacinto An­
tonio Alves da Costa, socio da 
casa Costa e Costa, desta vila, 
com a menina Ma1 ia f\urora de 
Lim::, desta vila. 

Findo o acto religioso re:ili­
sou -se em casa dos pdisda noi\·a 
um lJuto almoço, onde fora!ll 
trocad0s divnso<; brindes. 

Grupo dos ar.iigos de Fão 

Uma Comissão de c:1v.1lhei­
ros em veraneio na pi tores e l 
praia de Fão, deste concelho. 
veio. na ultima segunda feira, 
á nossa redação trazer-nos a a­
mistosa nova de que se havia 
constituído, naquela ridente po­
voação, um Grupo d'' A-
1n igos de •"ão, (em or­
ganisação). composta por pessoas 
de muita respeitabilidade, ali a 
banhos, de divers.1s localidades 
como Porto, Lisboa, etc. 

Este grupo tem por fim au­
xiliar, quanto lhe fôr passivei, o 
desenvolvimento d'aquela po­
voação. 

E' para nàs sinceramente 
simpatica essa iniciativa. 

Damos a seguir publicação 
da lista fornecida. 

:Ciraeçã.o 

Presidente: Capit:io Jorge das 
Neves Larcbe:-

Vice-presidente: Dr. Joaquim 
R. dos Santos Junior. 

Primeiro Secret ar:o: Alvaro 
Machado. 

Segundo Secretario: Dr. Fran­
klin Nunes. 

Tesoureiro: Dr. Sampaio de 
Castro. 

Finalidade-promm·er o de­
senvolvime 1to de Fão e da sua 
praia, em completa concordan­
cia e colaboração com as Auto­
ridades locais, concelhias e dis­
tritais, bem como procurar sua­
visar a situaçao da sua pobreza 
e a vida dos seus organis­
mos de assistencia, defeza e 
recreativos. 

Meios:-Receitas proprias, fes. 
tivais, subscrições e por todos 
os de-mais fundos que o GRU­
PO conseguir obter, otcial e 
particularmente 

para Já, resolveu: 
criar ~ premius, a entregar no 
i:;roximo verão, destinados ás 
Jardineiras dos 3 melhores can­
teiros do BOM-JESUS; 

mandar colocar um estrado 
de madeira na praia. 

* 
Como os nossos leitores 

veem êste grupo é o mais sim­
paúo e torna-se credor da sim­
patia dos fãozenses por tomar 
sôbre sí a nobre missao de con­
correr para melhor desenvolver 
o progresso da sua terra. 

«0 E~pozent:ense», que tem 
o maxirr.o empenho em tudo 
que seja progresso do concelho, 
deixa as suas colunas à disposi­
ção da ilustre Comiss:io. -----···-----

Uma. gentil banhista _____ ... , ____ _ 
MINISTERiO DA AGRICUL TURI 

(.:omissão d~ Viti~ol­
tora da R~!l'iào dos 

Vinhos Verdes 
SERVIÇO DE FISCALISAÇÃO 

Informa esta Comiss:io que 
a Brigada de Fiscalisaç:io exer­
ceu os seus trabalhos nos conce· 
lhos de Barcelos, Braga, Cami­
nha, Gondomar~ Maia, Marco 
de Canavezes, Matosinhos, Pon· 
te do Lima, Valongo, Viana do 
Castelo e Vila do Conde, onde 
visitou 1. 5 4 3 estabelecimentos e 
36 adegas Je produtores, a-fim­
de averiguar se estão a sér cum­
pridas as disposições legais. 

Foram apreendidos - 3 1 3 li­
tros Je vinho estranho á regiao 
e 3 8 70 litros de produtores di­
rectos. 

No Porto, colheram-se 769 
amostras sendo ó9 1, referentes 
vinhos entrados na cidade e En· 
treposto de Gaia e 7R de vinho 
destinado :i exportação. 

Em Lisboa, foram visitados 
I o 3 estabeleciincntos onde se 
vende vinho verde e colheram­
se 76 amostras de vinho, sendo 
71 referentes aos vinhos verdes 
entrados na cidade e 5 de vinho 
destinado á exportação. 

Foram analisadas no Labo­
ratorio todas as amostras de 
vinhos excepto as destinada:; á 
exportação. 

Levantaram-se 37 5 autos. 

'

' Perto, 24 de Agosto de 
1938. -----···,-----

' 

tJhalopa enealhada 
Na ultima quarta-feira, enca­

lhou na nossa barra uma chalupa 
procedente da Figueira, com um 
carregamento de sal, desti:iado 
ao Sindicato f\gricola desta vila. 

Procede-se ao desencalhe. -----···,-----

CONHECIMENTOS UTElS 

:Jlodo de eonserva .. 
8~ Ol'US 

!'Ja Italia usam da sfguinte_ 
receita para guardar m·as que du· 
ram em bom estado até .\lar:.:o 
ou Abril. . 

Quando querem colhê-las. 
com o intento de as conservar 

" . 
esperãm _que o tempo esteja sê-
co; _depois de colhidas limpam 
multo bem todos os bagos r,ô­
dres, ou que dão mostras de 
proxima podridao. Limpos os 
cachos, metem-os num caixote 
ás camadas, separadas umas da; 
outras com fôlhas de peceguei­
ro, forrando préviamente o fun­
do e os lados com as mesmas 
fôlhas, e cobrindo tudo com elas. 
Põem depois êstes caixotes em 
quartos enxutos e bem arejados, 
d~vendo observar-se que, por 
via de regra, cada caixa não con­
tem mais do que quatro cama'­
das de uvas. 

A análise química deu a co­
nhecer que as fôlhas do peceguei­
ro contêm ácido prussico. 

e provavelmente a êste ácido 
que se deve a conservação das 
uvas por este método uo sim­
ples e pouco dispendioso. 

------·~·------~~-s .. Looren~o 
Realisa-se h.:>je no pincairo· 

do monte, do mesmo nome, a 
tradional festa ao S. Lourenço~ 
detensor das dores de dentes. 

-~·~-----
~oisa deste lUondo 
-----·-------

O A.1'10R 

Na França o amor ê uma. 
comédi::i; na Inglaterra, uma tra­
gédia; na Itália uma ópera; na 
Alemanha, um vaudevile; e nos. 
Estados Unidos, uma transação· 
comercial. · _____ ... ____ _ 

Na que meu meti! 
Isto é o cabo dos trabalhos. 



GR~NDE ENCICLOPEOI\ ronTUGm~H ~J BIUSIL~lll.\ 
a obra mal• e~traordlo iria da llo:uu 1tort11g iae8a 

li ltteio núrio,c•nclel••PC"dl .. , ... ,, .. 111110-

rc•o C'01np1 .. 1c1 a.i•lót•i('o, b1bliu-
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TUDO NUlllA SO OBRA ! ! ! 
UlllA SO OBRA PARA TUDO ! ! 1 

TUDO ACTUILIZlOO ! ! 1 1938 ! ! ! 

llBslá completo o! 

Ili volume 1 

com l.OW páginas, J 

1nilhares de grn\'Uras no
1 

texto e 
Um fasciculo cada mê~ contendo 80 
a 96 páginas e varia estampas a urna 40 HORS-TEXTES 
ou mais córes, mapas, etc..:., em se- em eôres, Offset, 

~eogra" 11ra, efc. para ta, muitas gravuras no . texto. 
milhH1·es cte gravuras de vocabulos 
e e e 11 te nas ct e a rti ~os. li oiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiíl.--lliiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim I 

rre~os de as-lnat11ra no Contlaente e llllas: 

O 1H .. •Pl!lJ 1 ano 

5 irSOO 105500 
N.· ª''nl•o á 1.c•brnnea 

1 orroo -10$50 · 

A' VE~DA e \PA~ para os voh1mes 1-11-111 

Só capas para quem já possuir a co!eccào d~ 12 f2sci- 1 

colos que compõe cada volume. Capa <ie luxo Es•'!. 2~6()0. 
Capa ~special Ei:;c. 10600. _ _ 

Empaste: isto é, encadernacao, colocaçao de estampas, 
fôlhas pi11La11as á cabeça, etc., Esc. i2~00. . . . . 

Um volume completo caria ano com mais de mtl pagi­
nas capa cto editor a vermelho e 11egro, lombartas e pastas 
don'rarlas com ferros próprios:-co111pletarnente prnnto ~se. 
157~00, com capa de luxo Esc. 142600 com «Especial o. 

(Acrescem a.s despesas de registo quando remetidos pelo correio). 11 
€diçáo }lfonume'ltal ae €diforia/ €nciclopédia, .f.-'f?. do 1 

fi/ecrim, 38 . . . Ua3~fül©~ 
:õeposilária: €mprêsa j(ac1onal de }'ub/1C1dade-.f argo 

Jrinoade C:oelho !!illlil!JJ©~ 

-

Mala Real 1 nglesa 

-~ 

Paquetes eorrelos a sahlr de 1,lsbna 

Estes 1•aqoetes sabem de Lisboa nn dia 
seguinte e mais os paquetes: 

( 1) Highland l'rince~s em 13 de 'ietembro para Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro, Santos, 
f Montevideoe BuenosAyres 

' I 

2) ALCA NTARA em 4 de Outub10 ?•ra Rio de Janeiro, Santos Montevideo e Bue : 
nos Ayres 

1) Ri!bl.ad Brigade. em ~7 de Setembro para Las Palmus Pern1mbuc1 Rio de Janeiro• 
Santos, :'>fontev1deu e Bunos Aires 

( 1) Aceitam passageiros de 1.•, Intermediaria e 3.ª classes. ~ 
(2) " > 1.•, 2." e 3.a classes e 
Na agencia do Porto po.lein os srs. !>assageiros de i.ª classe escolher o,s be 

liches á vista das plantas tlos paquetes, MAS PARA ISSO REC0.\1.\IE:-.:DA­
MOS TODA A A~ rEClPAÇÃO. 

Diri,q11' n..tH 1i1út:o'Í iigen.te11 noiiorte de Po1·t1igal: 

e: C>. 
UI, llUA lll) 1.~f\~TE O. llE'fülQUE.--POtt.TO 

ot' aos ~ea.s co1·1·esp'm,dentes nas p1·ouincia.~. 

8 de Sfltflmbro d~ tH:fH 

Fiscalisatão ~o Tra~al~o 
Durante o mês de Agosto 

findo, foram le\·,rntaJos no Dis­
trito de Br~ga, os seguintes au­
tos por nãu cumprimento das 
disposições que rrgubmentarn os 
horarios de trabalho nos estabe­
lecimentos comerciais e indus­
triais. 

Augusto Cost<1 & C.a Lda 
Largo Barão de S. Martinho, Bra­
ga, 6ut $00; Jo'ié Antunes Lo­
pes, taberna, Praça Conde Agro­
Jongo, l3t ;ig;i, IOO:t'>Llo; Aman -
dio de Olin:·1r;1, 1..amionagem, 
Garfe, Po,·o 1 de Lanhoso, IOO:tb; 

Domi;iµns B.1ti~tJ de Araujo, 
StanJ A uwmo\·eis, Braga, 100$; 

Frncisco Je Aze\'edo Campos, 
padari:i, R. Direita, Braga, IOO:tb; 

André Peixoto & Sobrinho. pa­
daria, R. Nova de Santa Cruz,. 
Braga, 1 oo;fboo; Manoel Ferreira 
Capa, padaria, R. Miguel Bom·­
barda, Braga, lOO:tbOO; Francis­
co da Silva, padalia, R. D. Frei 
Caetano Br:md:lo, Braga, 100.it>; 
Toaquim de Almeida Guimar:2es, 
Ind. Textil, Guimarais, 500$00; 
Fabrica de Cortumes de Roldes,. 
C.da, Guimarães, 2.500.it>OO, Joa­
quitn 'Ribeiro Moura, cutelaria~ 
Guim:uães, 2. 5oo:tPoo; Eduardo 
Torcato Ribeiro, cortumes, Gui­
marães, 1. 200Joo; J. L ~rdeira 
Guimar:ies & C.a, fabrica de te· 
cidos, Guimuães, 1 .2oo:tPos;Em­
preza Ir.dustrial de Fafe, moa­
gem e construçao civil, Fafe, 
1 .200$00; Antonio Fernandes, 
industria de de pentes, Guima­
rães, 600.it>OO; .l::duarào Guima­
rãis e Filhos Lda, padaria, Gui­
marães, I00'1?>0o; Antonio Vir­
gem dos Santos e Filho, fazen­
das, Guima1ães, 100.'t)'Joo; Jacin­
to Teixeira. mercearia, Guima­
r!lcs, 1oo;fboo; Fernandes Guima­
r :les e Irmão, Sucrs., drogas, 
Guimarães, IOO<it>OO; Domingos 
Ribeiro, rr.archante, Guimarães, 
IOO;rboo; Maria da Conceição, 
marchante, Gaimar:2es, 100.00; 
Pina & Maia Lda, oficina de au­
tomoveis, Guimaracs, 100.00; 
Eduardo Ferreira, moagem, Gui­
marães, 100.it>OO; Joaquim Tei­
xeir;i, fazendas e modas, Guima­
rães, roo~oo; Manuel Martins 
Fernandes, mercearia, Guimarães, 
100.00; Damião de Sousa Pinto, 
solas e cabedais, Guimares. 100~ 
Bernardino Jordão, Filhos e Cia. 
Lda, padaria, Guimarães, 100.tt>, 
Arnaldo Teixeira, mercearia, 
Guimarães, 100.00; AntonioJoa~ 
quim An~unes, guardasois, Fa­
fe, 100.iboo; José Florencio Soa­
res e C.a, moagem, Fafe, 100$. 

Pelo não c11rrftlri1r.ento dos 
despachos de Sua Excelen­
ci:l u Sub. Secrttario de Esta­
do e das Corporações e Previ­
denóa Social. que rt:5ulam o sa­
lario minimo na Industria de 

algodões: 
Fabrica de Fiaç:lo e Tecidos 

de Braga L.da, tecidos, Braga •. 
2 500:tb00. 

E pelo n:lo cumrrirnento do 
art. 0 8.º da Lei n.º 1952 (Férias 
ao pessoal. 

Pacheco & Palha, L.da, fa­
brica de chapeus, Braga, 2. 500.:t. 
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Colégio 
Franco I~usitano 

f nn~uo em 1 ~~~ em Es~ozen~e. 
PARI AMBOS OS SEXOS 

Internato semi-int~rnato e e:.;--
ternato. ' 

Ares do mar e da serra. Vida 
de familia. Alimentaçiio sadia. 

Ensino primário, Curso Liceal~ 
llúsica e Lavores, Educação reli­
giosa. 

Corpo docente e escolhido. Óti­
mos resultados nos exames. 

Pedir iriformações á Directora:-

11,0lliSellB leaie l!stre Yiein~ 

~~~~~~~~~ 
~ MO-VID4DE ~ 

! ESPOZENDE · 1 
~ ATE 1258 ~ 
~ por ~ 
~ Baptista d~ Lima 'JI 

~~i.,6dm~! 
i 

pagi~as, 3 escudos. ':ti 
Pelo correio 3$30 ')I 

Edição da Livraria ESPOZEN - ';II 

1 
DENSE-E,pozeod,e. a quem de- '. ~ 
vem ser feitos os pedidos. f(I' 

A' venda na Papelaria Mi:an- ; ~ 
da, Largo da Calçada,BARCF,.LOSj 'IJ 
~~~!~~~~~~~ 


